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BRASILIA — Durante sua perma­
nência de cinco dias em Nova York, 
de 21 a 25 deste mês, o Presidente Jo­
sé Sarney, que viaja especificamen­
te para pronunciar o discurso de 
abertura na Assembléia-Geral da 
ONU, terá encontros com o Secretá­
rio de Estado norte-americano, 
George Schultz, e com o Chanceler 
soviético Eduard Chevernedze. 

A informação é do próprio Presi­
dente Sarney, depois da viagem de 
ontem ao Rio Grande do Sul. Outro 
item importante de sua agenda em 
Nova York será um almoço com 
Presidentes latino-americanos e o 
Secretário-Geral da ONU, o peruano 
Pérez de Cuéllar, quando serão dis­
cutidas estratégias políticas de tra­
tamento à dívida externa dos res­
pectivos países. 

Os encontros com Schultz e Che-
varnedze foram solicitados — e Sar-

U A encontra 
hevernedze 
ney vê nos convites manifestação de 
prestígio do Brasil e de seu Governo. 
Vê o mesmo na decisão do Governo 
dos EUA de não impor cotas às im­
portações brasileiras de calçados, à 
medida que o Brasil não barganhou 
essa conquista, mas fez valer seus 
argumentos. Esse prestígio Sarney 
espera ver projetado nas negocia­
ções da dívida externa, ainda que 
não se trate de negociação Governo 
a Governo, mas com os bancos cre­
dores. 

No almoço de Presidentes esta­
rão: Raul Alfonsín, da Argentina; 
Júlio Maria Sanguinetti, do Uru­
guai; Alan Garcia, do Peru; e Mi­
guel de Ia Madrid, do México. A dívi- ! 
da externa será o prato de resistén- * 
cia, mas também serão discutidos { 
novos mecanismos para ampliar a I 
integração latino-americana. / 


